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PALEOPATOLOGIA







Charles Nicolle, Prémio Nóbel da Medicina, 1928

“… irão haver sempre 
novas doenças. É uma 
fatalidade. Uma outra 
fatalidade, é o facto de 
nós não sermos 
imediatamente capazes 
de determinar a sua 
etiologia. Devemo-nos 
pois resignar com a 
ignorância perante os 
primeiros casos. Eles 
serão, pelo 
desconhecimento, 
encarados como uma 
doença já conhecida …” 
sic.



Qual será afinal o próximo objectivo da 
Ciência Médica ?...





E qual será então a ambição 
última da Espécie Humana ?...





E ainda: O que é que deu 
origem à VIDA, e qual será o 
“destino” do HOMEM ?...





Notas Finais



“As Epidemias na História do Homem”
J-C. Sournia e J. Ruffie, 1984

“… doenças que não consideramos 
actualmente de origem infecciosa 
são-no talvez e, na ignorância que 
estamos acerca do seu 
determinismo, algumas que são 
presentemente endémicas, podem 
um dia vir a tornar-se epidémicas. 
Os progressos da ciência, 
particularmente da Medicina, foram 
tais desde há meio século que 
acreditámos possuir o domínio total 
da natureza que nos cerca. Nada há 
de mais falso. O Homem continua a 
ser tão frágil como foi, e a sua 
adaptação e defesa contra o meio 
muitas vezes agressivo que o cerca 
devem renovar-se incessantemente: 
ele deverá inventar sempre novas 
armas contra novos inimigos …” 
(sic)

“… o nosso futuro não está numa 
imortalidade física, que no nosso 
estádio complexo de organização se 
situa fora das leis biológicas. 
Encontra-se numa sociedade 
acolhedora e fraterna, onde cada um 
teria o seu lugar até ao último dia e 
que seria capaz de trazer a todos, 
longe da angústia e da solidão 
demasiadas vezes quotidianas, uma 
velhice feliz e com uma vida que 
acabasse doce, pacífica e aceite …” 
(sic)



“… se nós não morresse-mos, 
a biosfera não o suportaria por 
muito tempo. E como é que as 
espécies iriam então passar a 
evoluir? A ideia que a 
senescência e a morte têm uma 
função biológica na própria 
vida continua válida …” (sic) 
André Karlsfeld

“ a evolução e a imortalidade 
são conceitos incompatíveis. 
Se os organismos evoluem 
aperfeiçoando-se e renovando-
se periodicamente, então a 
morte constitui um fenómeno 
tão necessário como a própria 
reprodução …” (sic) Sir Franck 
Burnet (Nóbel da Medicina, 
1960)
“… a morte é pois imposta a 
partir do interior do ser, como 
uma necessidade prescrita, 
desde a formação do ovo, 
como que através de um 
programa genético intrínseco à 
própria vida …” (sic) François 
Jacob
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